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— PARTE OPPICIAL. 


O Diario do Governo de 19 contem: 

-— Carla regia pela qual S.;M. pro- 
move ao posto do tenente coronel do re- 
gimento de cavallaria 4 seu augusto ir- 
mão o snr. Infante D. João. | 

p— Carta regia pela qual S. M. pro- 
move do, posto de tenento de caçadoros 
5 seu augusto irmão o snr. Infante D. 
Fernando. a 

— Carta regia pela qual S, M.-pro- 
move 20 posto de tenente de infanteria 
10 Sou augusto irmão o snr. Infante D. 
Avgusto. . ú ( 
Decroto fixando no presente anno 
o preço medio das substituições de re- 
crutas para lodos os effeitos da lei em 
768000 reis. E 
* — Decrelo determinando que os sa- 
cordotes que forem do Estado da India 
para a provincia de Moçambique para 
alli parochiarem, percaborão annualmente 
a congrua de 2008000 reis fortes. 

— Decreto determinando que o go- 
verno poderá nomear independentemente 
do concurso para completar o primeiro 
provimento dos juizes da relação de Loan- 
do, um juiz, de direito de primoira ins- 
tancia ou um juiz da antiga mogistralu- 
ra em que concorram os requesilos ne- 
cossuriós, croando mais ui logar do juiz 
de direito nã comarca de Loanda, o. fa- 
zondo outras allerações na organisação 
judicial da provincia de Angola. 


PRAÇA 
í ei mepeão 


COMMISSÃO DAS PAUTAS. 

RESOLUÇÃO N.º 425. 
Acommissão dos pautas: 

Visto o processo, da contestação quo 
ovo logar nu alfandega grande do” Lis-! 
Doa''sobre “os! direitos que devem''pagar 
uns tecidos do: linho, propostos a (despa-| 
cho pôr, Custance Son & Kendal, -classi- 
ficados- pelo; verificador respectivo como 
Drins crus, e que os despachantes/ pro- 
tendém que'o'sejam como lonas; it 
+ Vista mvinformação -dos-verificadores:;) 
o Vistara amostra: que acompanhou o 
respectivo processo; | o one os 
vb Visto/o- artigo 2.º dordecrotode'28 
do Dezembro de 1852 ; 

Considerando que'a fazenda em ques- 
tão; pela qualidado do seu tecido (/ assim! 
como doiseu fios achatado, não-póde dei- 
xar de: ser classificada: como meia lona, 
o querdiffere um: pouco do bri !pro-| 
prio para: vélas;; [o + 

Resolve: ! g 

Art.vunico.: As fazendas de linho, 
como: da «amostra que foi presente á com- 
missão, apresentadas adespacho por Gus: 
tance; Son & Kendall, devem : ser! classifi- 
cadas como meias lonas proprias: pára 
vélos:gsgomo laes sujeitas ao) diroito-do 
sessenta: réis; por avratel, marcado:'na clas: 
so 9.º ds. palíta; artigo 305, ob 2 

: Estar Resolução -fuio tidoptada .em 
sessão da Commissão das Pautas desqua- 
tro-de: Março dp 1858,, estando presentes 
os vogaes abaixo assignados, — Visconde 
do Castellões --- Joaquim Larcher — Dio- 


go José do Oliveira Silva Carneiro relator 


— Julio Maximo de Oliveira Pimentel, 
-— José Maria do Casal) Ribeiro: 

Está conformo. — Matheus Gregorio 
Rodrigues da Cósta. 


DD ————— 


PORTO 24. DE ABRIL. 


ELEIÇÃO. 

A reunião eleitoral a que se 
procedeu na' Bolsa no: domingo ul- 
timo, foi um facto altamente signi- 
ficativo para o Porto. 

Pessoas: pertencentes ao, gremio 
commercial, que nunca se lembra- 
ram de tomar parte nas pelejas da 
urna, concorreram ao acto, mostran- 
do-se empenhadas em que vingue o 
justo. desforço: da classe mercantil. 
E” que esse desforço importa a jus- 
tificação da. segunda capital do paiz 
e de todo o' distrito aque ella ser- 
ve de poderoso centro. E' que à 
reunião presidira, uma, grande, idta 
de moralidade, perante a qual de- 
sappareceram todas as paixões po- 
liticas, ganhando a moral'o que 'a 
politica até hoje não podera conse- 
guir. | - 

Agora todas as vistas se voltam 
para a commissão, esperando-se com 
anciedade o resultado de seus'traba- 
lhos, que devem corresponder ao mais 
numeroso ajuntamento espontanco 
e independente que se, tem presen; 
ceado no: Porto desde: que 'se-ltacta 
de eleições, “Os ilustres membros da 
comissão não sé poupam' a fá- 
digas e o seu, primeiro trabalho fôra 
o de organisar, creando  commissões 
filiges nos-dous: circulos,, para que, 
assim o pensamento possa ganhar 
força, unidade e acção. 0 

€ 


- Consta-nos que à commissão yai 
expôr ao paiz,os, molivos. que leva; 
ramo commercio, do Porto. a collo- 
car-se nestes dous eirculos á frente 
do movimento eleitoral a'que”o paiz 
é chamado. Vêr-se-ha que se não 
tomara uma resolução lão, fóra, de 


7 nossos “usos sem um fundamento jus- 


tificado, e semn que o pronunciamen- 
to da opinião se manifeste tão cla- 
ramente, que chegue à convencer os 
mais duvidosos. | 
Consideramos. muito espinhosa a| 
tarefa: da commissão, “mas temos:fé 
que “ella saberá desempenhal-a por 
modo quea sua missão importante 
se preencha com a, dignidade, que 
exige: --As dificuldades são graves 
para harmonisar a victoria da urna 


com o pensamento que animou à 


numeroso concurso do domingo, pre- 
cedente; mas o. tino ea, prudencia 
dos cavalheiros: da commissão hão= 
de superal-as. 

A organisação é a primeira ne- 
cessidade a. satisfazer, e para ella 
tanto na cidade. como nos:concelhos 
limithrophes tem a «classe commer- 


cial poderosos elementos que póde 
e deve cenlralisar, sem perda de 


tempo, porque será dessa centrali- 


sação que sobresaia o mais forte ele-|, 


mento de triumpho. 

Depois a escolha dos eleitos: é 
seguramente uma operação que deve 
merecer as mais pensadas refléxões. 
Já não é pequeno lriumpho o vêr 
como esvoaçam as; ambições por ao 
pé dos commissionados do corpode 
commercio. Era de esperar este re- 
sultado quando q commeércio do Por- 
to tomasse a posição que lhe cum- 
pria. A politica começa a procurar 
a classe commercial, e vem prestar 
homenagem ás, suas rasoaveis exi- 
gencias. O commercio, que não am- 
biciona' o poder, vê-já: na “altitude 
que tomára, que a politica quer en- 
carregar-se da defesa privativa dos 
interesses legitimos, da classe mer- 
canlil. 

Mas o' primeiro “interesse da cor- 
poração commercial nesta lucta é 
não dar feição politica à sua esco-| 
lha; procurando desviar de si toda 
à indicação que assim «o faca pare- 
cer, Protito ifueneia que' para! ahi 
a queira encaminhar. O commercio 
nesta; conjunctura faz o papel da 


abelha: percorrendo todos «os; idiffe- 
rentes ramos da politica, “e escolhen-= 
do delles os precisos elementos com 
que, possa enriquecer a sua colmêa. 
São precisos ao commercio ha- 
beis: jurisconsultos commerciaes, ho=| 
mens dasciencia, que avaliem devi- 
damente as prêscripções 'sanilarias, 
e membros da corporação experimén- 
tados e conhecedores das necessida- 
des:da sua classe para erguerem; por, 
ella a-sua voz na camara,-ou para 
serem proveitosos, zelosos e intelli- 
gentes informadóres. E” este quadro 
o que tem a figurar nas listas dos 
dous: circulos, pertençam. os -indivi- 
duos a que côr politica pertencerem, 
uma vez que possa esperar-se delles 
a fidelidadé no cumprimento do man- 


dato especial. |; es 


«aj orea de 25:000 palmos quadra 
“ojesta, indicação. dada ;por este; expositor 

| fosse acompanhada da determinação exa-|! 
os 


RELATORIO! AGRICOLA: 


» (Continuado do-n.º: 78.) 


m - Productos vegelass. niiti 


Cercaes. —A collecção de' ceroges cx- 
posta era pouco abundante é pouco va- 
riada para poder represontar as riquezas 
de' Portugal, em relação á producção des- 


tas” plantas” essencialmento aliméfitares. 
As variedades do"trigo, 0, o que ainda 
é moís para notar, n'uma exposição feita 
no Porto as varigdades de milho do nos- 
so paiz não se encontravam senão incom- 
pletamente' ropresentadas : “o as que alli 
havio, salvas poucas excepções, estavam! 
desacompanhadas de toda''a informação, 
sobre o modo de cultura, valor produ- 


ctivo e caracteres próprios, que podessem 


tornar facil'e util o seu estudo. 


Collecção regular de trigos portugue- 
Jo Nº Ribeiro 


zes só hávia ado'snr. 
Valente, de Oliveira de Azemeis; porem 


as sementes destes trigos, segundo diz o 


snr. Girão nã sua interessante revista da 


exposição da Sociedade agricola do Pór- 
: Esta col- 
lecção “constava!” dé oito qualidades de 


to, viéram dailha da Madeira: 


trigo, pertencentes :“ão triticum salivum; 


o trigo gallkgo, e os trigos Alexandre é 
rapadinho (?);ao trilicum durum, as val 
riedados' denominadas trigo ruivo é ânafil 
e suppomos, tambem os (rigos giganto e 
mouro; e finalmente o trigo branco por- 


tenconte ao trilicum tergidum. 3 


Era digna de estndo 'a collecção do 
cerenes mandados “pelo sur. Lawson de 


Edimbargo “Esta collecção continha mui- 
tas das inleressantos variedades 'dotrigo 
da“cultura' ingleza,sobro as 'quaes con- 
vem fixar a“ aitengão dos “nossos agri- 


amanhos e“ estrumes: poder-so iam: tirar 
desta “experiencia consequencias" impor- 
tantes ; 'mas' dor modo por que ella so 
acha descripta nada sepódo «concluir pra- 
ticamente “util. O snr. Ribeiro Valento 
poderia! contribuir para''os progressos da 
agricultura portuguoza” proseguindo: nos 
seus' ensaios, 'mas sem omiltir circums- 
tancia alguma quo os deva torgar con- 
cludentes, f A y 
Aveias; bavia-as oxcollentos, cultiva- 
das pelos snrs: Alfredo'Allon, en Compa- 
nhã, e Strong;vem S; Christovão'do Mo- 
famede. Der centeios: e" “covudas “havia 
pequena quantidade,» e o quo havia, 
principalmente: em covada, não 'se'podin 
repular perfeito: nus' paizes do-norte da' 
Europa, onde siicevada é cultivada: com 
grande cuidado para a' fabricação da cor- 
veja, encóntram-se productos muito “sa='| 
periores “aos da nossa cultura. Não so 
pode» altribuir; isto senão 'á“incuria, por 
que mesmo: na exposição: do Porto havia 
a covada: do: snr. Strong, semeada: com 
semeador,-queprovava' que em Portogal 
se podem tirar grandes vantagens da cul=> 
tura desta util planta. Semeada na pas 
zão de -51 e meio: litros por' hectare a 
cevada “do 'snr.: Strong produziu22 ho 
clolitros 0744 litros proximamênte; pro = 
iducção muito notavel, mesmo comparada 
com! ado -celebre' Instituto: Agricola do 
Holenhoim, onde é de 80 0 meio hocto- 
litros, coccupando alliva cevada “o primoi- 
ro logar «entres calturas; cerealiferas. ' 
O milho é a' cultura mais impor+ 
tante das: nossas: provincias 'do “norte, o 
principalmenterdo Minho, onde se encon- 
itram muitas variedades interessantes e 
dignas de estudar=so-pelas suas proprio" 
dades culluraes enutritivas: A exposição 


culloros, por-sérem escolhidas “entro “ys|potem apresentava poucos imilhos,, ea! 


mais productivas ,“om “as: mais preciosas 


por suas qualidades alimentares. O agor= 


feiçonnônto das ragas vegotaes' óilão va- 


lioso' coma lo “aperfoiçonmento “das raças 


de animaes:-domesticos ; por esse spor- 


foiçoamento , pela formação ' de boas “e 


prodactivas variedades ' póde 'chegar-se a 


obter-da terra productos melhores e mais 


abundantes: do que os que hoj! so “al= 


cançam esmprogando sementes vulgares: e] 


mal éscolhidas. o Não“so julgav porém, 
quopso: mais: ensaios “provios - so "devam 
transportar: para: o:-nosso paiz, 'o cultivar 
om grande escala variedados de outro sólo, 
e; sobre tudo, dentro “clima: convém 


fazer cêses ensnios:; mas: convam princi+ 
palmente, iquo:so escolham - as“ melhores 
raças vogetnes de Portugal, e qua so aper- 


feiçoem! pelos processos que a apioncia 
indica ga experiencia (em confirmado, O 
trigo exposto pelo snr;' Manoel do! Fon 
tes;-de Leça' do “Balio, que tinha palha 
de/47 , 43 de comprimento, e espigas 
com mais de: 70 grãos cada uma, gastava 
mostrando: aos agricaltores 0 excelente 
resultado, que se'pódestirar deuma-bos 
cultura. 
zas O guano, “na proporção deum quin- 
tal deste adubo e Lros: de cinza: as ama 

dos. 


ela do producto obtido, e do custo di 


Esto trigo foi estrumádo om cin- 


Se 


não”ser 0 /milho- gigante da: America no=: 
nbôma variedadestestavo' allicbem: repro- 
sentada ; «e»conii tado algumas ha nacio- 
jnaesve day provincia! bem: dignas «e figu- 
rar na exposição, como o milho da Maia, 
variedadenpropria: das terras altas,.o mi- 
lho; de folha, que produz mnita iêmterras 
fundaspleto. «1! deiererysque nas expor 
sições) fuluras;:so possa fnzorvuma jidow 
mais completa; da-producção-do ;milhorm 
Portugal, quando as nossos agricultoros 
perceberony a; vantngern destas - analysos: 
comparalivas, T | 

Legumese raizes: — Uma: colecção 
muito; completa do legumes, oxpósta'pelo 
snr. Forrester, “dava-uma, ciléa cclara-ida 
cultura destas plantas nov'norte de Por- 
tugal. 

- Um objecto que merecia n' mois sé- 
ria attenção, pela notavel influencia quo 
póde ter na 'producção no nosso paiz, 
era: a exposição de batatas do semente 
ingloza, comprehendendo muitas varieda- 
des que se destinguem pola” abundancia 
e oxcellencia' dos seus prodactos." Não 
era menos interessante a exposição de 
raizes, beterrabas,) rabos, ele. -/A' cultu- 
ra das raizes deve necessariamente acom- 
panhar a importante indústria” da engor- 
sem essa cultura , não; pó- 
GA «variedade  indispensa- 


Eu 183 | 


mesmo póde haver em todo o anno ali- 


OS CAVALLEIROS TEMPLÁRIOS. 


1. 


oba . q 16! 43 
Derois de terceira Cruzada á Pales: 
tina, emprehendida porcalguns “principes 
da: Europa nos fins do: seculo 12.º, em- 
preza que tanto sangue - o dinheiro 'cus= 
ton: á Inglaterra, França ce: Allemanha:, 
sens nenhuma vantagem politica ow reli= 
giozavpara os. christõós, leve logar-a ins- 
tiluição. das itrés famosas: «Ordens Mili- 
tacos», iconhecidas vulgarmente pelosinos 
mes de.-=Hospitaleiro — do Templarios 
+. “der Teutonicos: - As guerras sangui- 
núlêntas cw /obstinados entrecosochristãos 
o osiseclarios ode Mafoma foram! oiprin> 
cipal motivo da insliluição: destas: socie- 
dadbs, cujo: emprego, especialmente! nos 
Hospilaleiros é 'Teútonicus;: era“ reunir á 
profissão das: armas «contra osvinhiuisso 
cuidado. dos pobres «e alivio «dos 'doentes 
peregrinos, queca devoção saltrabia a, vísi- 
tar os lugares santosiide Jerúsuleid.: Com, 
tudorva cordegi dos “Femplarios),: dê que 
somente tencionamos fallar, era iumáras: 
sociação exclusivamente militar; & vo7 

» 00 cazo foi que um! certo Iugo, por 
appellido dê Poganis (dos: Pagões) da fas 
milia «dos conesedeyChampagne;! tendos 
«sa reunido com Goduiredo de Santo Omer 
estom outros selespersonogons;sdujos no: 
ames seviguaram sé consagroram ao sor- 
«vigo-diy religião :noannos de;4418, 'pro- 
mellendo/'sibresds o maos: des Germando. 
patriarcha de Jorusalem os votos de cas-! 
tidado, obediencia e pobréza; a! examplo 


primeira obrigação, quobios bispos' lhes 
impozeram, foi do guardarem as estra- 
das contra os salteadores , para que os 
peregrinos! que vinham a Jerusalem po- 
dessem andar com segurança Como po- 
rom esta nova milicia não possuia caza 
nem igreja, “Balduino” IL rei deJerusa- 
lom lho 'foz- mercê temporaria: do seu pa- 
lacio, que tinha.juntó do' templo daquel= 
la-cidnde, “e daqui lhe véio a denomina- 
çãode «Ordem dos Templarios»” cida 
qual foi o primeiro grão-mestre: 0 men= 
ciônado Hugo “de «Paganis. L 
Somente no anno de 1128, fui; esta 
ordem: confirmada no concilio de Troyes, 
atu proprio: S: Bernardo lho“ deo.' uma: 
regra, como nos 'refére 0 famozo: Ma- 
billoninos seus Annaes Benedictinos. Nel- 
la» prescreveo aos: seus (cavaleiros - quasi 
todas as obseryanciás monáslicas ,o mas 
com: especialidado-a: recitação do- officio 
divino;' e! a abstinencia “das carnes nas 
segundas oiquartas cleiras. 1x 
sCom effeito esta buridem: floresceo per- 
to. de' dois seculos, ecos“ :cavalleiros que 
a compunham, pelo seu valor-ersorviços, 
lho grangearam não só riguézas  immen- 


“| sas, miso tambem duma” reputação dcima 


du commum:, Porem como é muito cer- 
to nesto! mundoso lheorema «moral, «que 
os homensiose' conrompem:! á proporção 
que-angmenta: a isun/prosp de,» foi 
esta quesmultiplicomntos viciosidos Tem 

lariasy quo os'fez arrogantes, es que 
lhesvaconsélhouro luxo, avdesbumanida- 
due outrascexorbitancias; lionlargas-que 
até custam omuitos ar nereditariso viço 
po » Seraquellessque os jalgaram mero- 


dos conegos regulares do seu tempo, A, 


gem 'nlgum! credito pominsuspeitos (oque 


E na) 
não; asseguramos) os Templarios ,eram 
pessoas; que cviluperavam. a” Magestade 
Divina, -rediculisavam: o Evangelho, e c 
cavam- Dos pés ns |leis mais santos. , À 
gumas testemunhas: juraram, que: elles, 
obrigavam os! adeptos da sua ordem, a 
cuspir sobro;.um - crucifixo, o depois a 
adorarem um galo; ou uma: cabeça de 
madeira dourada, Ainda mais: juraram 
que. eram sodumitas, e” ques lançavam| 
nas chammas os fruclos dos;seus amores 


ilegilimos, esoutros: muitos crimes, lão d 


horriveis, quo são mais; desimaginar do 
quepara- se commellerem. ,., tm 

+ E” muito de presumir que esta, so- 
ciedade, como acontece am tudo onde 
[entrarh homens, tivesse sujeitos iscolera- 
dos Grimpios;. mas que, tudos, fossem 
de semelhante casta é uma assorção, que 
ninguem, «poderia, geralmente! sustentar, 
|0s: documentos; que no presente, syculo 
se tem: compulsado a/ semelhante respeis 
lo,» apresentam contradicções, e sobre 
tudo tem o vicio radical; der terem sido 
processados; pela, influencia dos seus Jinis 
migos mais canueis, que oram muitos, o 
poslocosos, en quem,-seria muito, facil 
a alliciação | de: -fostemunhas falsas. O 
seu: accusador  pringipal. era Filippo. o 
Rello srei ; do Prança, orouito | suspei 
por certo; não -só, pela. sua capncidu 

avarento, como: pelo ;resentigmento; de quo 
os: Tomplanios, livessem: lomado jo, parti 

do ta favonada; Bonifacio MILL, 
velidisputar que; o monarela, fror 


| 


8% lin) 


Jalli num: dimjdeterminado Nego 
" 1) 


negocio da extineção dos Tomplarios ora, 


por, assim, dizer, extraordinario, grave e) d 


famozo, o pontifice . hesitou. por algum 
tempo, no cumprimento desta promessa, 
até que ultimamente apertado polas, 


que á y do tormentos, e» promessa 
os confessaram : pv ge eg 
vo O grão;mostra Jaques dy Mulay, que 
se achava em Chypri fazendo a guerra 
dos lurços com valentia, foi mandado vi 

ança por, Clemento Ve para se jus; 
tificar dos crimessde que a sua Ordem, 
era aceusadas, 
“1 Chegou com, 
dos; seus cavaleiros 


elieito a, Paris seguido 
is, qualifivados, 


bs 


elaram-so, pelo que fóram queimados, 
vos om» 11 do Março de 1314. Molay 
subiu ao cadafalso mustrando-so um he- 
toa. christão, e debruçando-se nas bordas 
do fatal thy , entoou um, discurso. que 
l ns paixões sabe. inspirar 
pecasiges ,. do. que o; 
«quantos preceitos grato - 


O. sai. Ê 
“podomos duvidar, (que, DA, 
arbara dos Templarios, mu 
morroriam , viclimas, da, insolencia e, or- 
gulho, de. que alguns, dos seus, superio,, 
E diam enledo Gema lada qa proba 


m grando, parto, das, imp 
na adas 


verascont este, Papa,» Os Pomplarios lg) lon Lenta x das, ou men; 
nham o fornecido «dinheiro, ao  pontifice)Maio de, A verdadeira prefexto da 
para q ajudar,a fogenjm guarra, q; que) mente, b  eTÍima, cipal. daquela 


Filippo 7nunca-lhes, pondo perdoar. 


inba  os..juas Onqumes, ris 


mentos abundantes, o por conseguinto 
regularidade na alimentação. Além dis- 
so os bons effeitos intfoduação, de 
raizes na successão dês plantas, Mdfeas 
cultivam n'um solo grával, sho bem cos 
-nhecidos do todo, ag press Jus = 
trados; e é do esperar quo os agricul- 
tores do Minho, mesmo os pequenos cul- 
-tivadoros, sejam om breve levados pela 
exporiencia"a dar um maior -desenvolvi= 

moniora cesta cultura. o: muto 
"Plantas “pratonses. —Apésar da idm 
portancia «que 'a “alimentação do lgado 
e por conseguintea cultura das forragens, 
tem já hoje na agricultura do Minho, 
as plantas pratenses daquolla provincia 
só,60 aohavamrapresentades na exposi= 
são por algumos; amostras de serpadella,! 
asovom e Outras harvaa, qua expoz, mui 
judigiogamente ,10 gi pegt eilo 
Blantas industniaes:— Qulinho 6 «a 
unica planta industrial, queiitem vanda- 
duira importancia; no: Minho; ó parason- 
tir quo sejam; do; má: qualidade 08: var 
riedades «que ses cultivam; sumo o nos 
E" de crer que as amostras de um) 


Jinhovde Riga! que: havia nd exposição, | di 


excitasso nos lavradores o desejo deisubss 
titair ossem linho por “outro.-de «mais 
valoro maior producção; o Lembraremos 
qua haveria; conveniencia emrenspiar,igons 
Junbtamenta com; bilinhosdesRiga:, Olim 
nho que; se' cultiva; na Flandres, Ju: 
mo Azeites, == Dos: produotos obtidos do 
roino. vegetal, é digna: de nótariso agol- 
Jocção «muito consideravel -deazeiles,, que 
pelo seu bom:arranjo chamava a alteo- 
ção dos que visitaram: a exposição : dig= 
tinguia-se- sabre tudo a .collscção expos- 
tac pelo: snrs-Forrestor, por se seharem 
separados os: azeites obtidos«das diversas 
costas ia azeilona. Fº pena quea ox- 
tracção do | azoita: so não: faça entre: nós 
com: perfeição, aque as conselhos dados 
já cha muitos annos por 'Dalla-Bella | inão 
Seja ainda: hoje» soguidos iem: Portú- 
gal, qundo oras uvgtom Chu voy 
Maclvinas e instumentos. — Esta clas» 
sonfoi isemduvida aque: reuniu maior 
numero; do produatos na: exposição do 
Ponto; dos principada expositores foram, 
alem do Instituto: Agricola «deiLisboa, 
os snrs: A; ' Allen, La Roque,Farid Guis 


O COMMERCIO: DO PORTO. 


ção da 
“Lisbon. 

Como nolitiamos em a 
[da quinta feira asassomblea 
“Bovern 
ara aquelle estabelecimento fi ra s 
filises nos diversos districtos com o in- 
tuito de prestar capilaes á agricultura. 

Bom será que o baneo-resolva aflir= 
malixamento,, porque, d'outra modo, nho 
podemos esperar que se ostabelega o «gre- 
dito “raral que-o-capitul auxilie vo dos: 
envolvimento de que a nossa agricultura 
é suscoptivel. A commissão nomoada polo 
conselho geral=do -commercio no minis= 
terio das obras publicas para dar parecor 


sobre o projecto dos bancos ruraes, tom| | 


gontinuado 08 seus trabalhos; mas, se- 
undo nos informam, as opiniões estão 
|lão divergentes, que poucas ou nenhu- 
mas esperanças ha Ia que so. lepmine 
pela, adopção, d'um a ira proveitoso, e 
prasoavel, pela approyaç o.do, projecto em) 
iscussão ou, d'putro no mesmo sentido; 
será muito, para lamentar que assim succo- 
[43] 


duro, exame. Não, tiveram. até agora so- 
Hução alguma Bssas, propostas e seguramen-, 
te provinha, àsso da governo querer pon: 
derar bem a-questão e definir ns. bases 
am, que, deviam assentar, os inslitulos des- 
ta ordem, . Foi ido ,gerto, gor, .gsto, 


D, 
'que sa nomeou, a comissão, para disou- 


»| tiro projecto a que nos temos referido; 


mas, coma já deixamos, dito, ha uma ta) 
idiyensidado de pargceros;.que a  gomnis- 
são está longe. da rasolyar deflinitivaman- 
tp oslo importantissimo,, negocig. «4.45; 


marãos, iR;'Van-Zeller, eascemara mum 
nicipal do: Porto. - Das machinds. expos» 
tas;:08- mais: nolaveiseraná os charruas 
do: Dombasle, do -Grignon, de - Howard, 
americana ado: sub-gola ;-a cenchada de 
cavallo: do: Grignon ;:0: culllvadar de Cos 
Joman'; os semeadores da! Garray q de 
Le: Doctej amontóadoras diversos ; aigras 
da em zigemog do Howard; uma mas 
china da limparotrigo ou: lararg:; varios 
debulhadares de: milho; acegrta-palha 
de-Van Msele;' 0! conta-raizes! de “Gar= 
dner; um tragador de grão inglezy):a 
algumas machinas “de fazer mantoi 
Tornos e" prensag para queijos! va +. 
No relatorio sobre os: instrumentos 
omachinas dgricolas da papo 'unis 
versal do Pariz, feito por um - denós 
que tevo ahonra de-ser commissiona- 
das áquellg: exposição, “relatoria que! já) 
corra imprésso,:aoham-se indicadas as 
magbinas e instrumentos 'de cuja intrôs 
dueção mais teria a aproveitar a nôóssa 
ogriculturas porisso julgamos dever dis- 
pensar-nos de tractar aqui novamento O 
mesmo assumplo: 17" (Continua ) 


molui 20 


DE-ABRIL! = 


ns otuninaa ) eos gol + 
(Carrespondençia part. do Commercio do Porto.) 


Hotte hontom' bmá rounião de to- 
das n8! commissões eloitoraos do partido 
progressista-regonerador pura a approva- 


Portugal de combinação com 
os de Costela” Nite cujos soberanos 
g'ol-réi D. Dinis, 


op: 
«so am Romit | que só á die 


“ 


v|4 imprensa do 


de E" desneçessanio. encaveger 8 urgon- 
j 
ortugal a estabelecer. gaixas,,filiges nos, 


a; desta, resolução, O governo mesmo 
reconheceu, convidando o Lango da 
istriatos. Não; fiquemos. Inmbem. nisto 
só em palavras -e/em ;projectos : faga-so 


alguma, couzaisiique 0; -Nossa;, agriçul=|. 
tura.preciza absolulamento. de ser ;auxi=|; 


lada, | or 
-Roferindossa a esta, mesmas; - 

plo no -sounumaro idlantes d'hontem o 
«Jornal Mercantil» - dá; om - resumo, um 
projesto de mr. Delemarre (*) como fim 
da abto ilio. para os layradorás: eida 
'avilar as arisos de subsiatencia,  fundan= 
dosse o plano no emprestimo sobre 'de- 
posilo de,generos.  abusscigo ssrrus 
- vv, Lamentamos, como” o «Jornal Mer- 

canlil» o foz em seguida no, resumo, que 
pa se; entregue ; quasi 

ôxolusivamonto -Áá cantroversias - politicas 
jabandonando: esta o! outras questões im- 
Romanos para progressos publicos, 
doptom-so: as basesdo projecto de mr. 

Delamarro; o: se: estas! nho: sãos convo- 
niêntes, não são inteiramente ap i 
ao nosso paiz, adoplem-sasqutra: 
adoptom-se, mas faça-se algumacouzo de 
real e positivo. Gastar tudo o têmpo 
em longas discussões, paraviafinal, tôns! 


“| cluir por: cousa nenhuma, é um expe- 


diente deploravel;. O estabelecimento «dos 
bantosrurhos'6 uma jdos primeiras no= 
tassidades do paiz, ' Rã uia 

Dissemos hadins,, que ao governo 
fôra appresentada uma proposta dos snrs, 

(*) “No nosso jornal d'hontem tranis- 
crevemos este resunto, "Mimas sr 


lista, dgs sous candidatos a de-| duque do Saldanha e Street de Arriaga pa- 
pundos | 


ssa C 
dim del 
ortugal ten de decidir se lhe gonvam Ê 
“não. carago convite 1 


=| - + Nãornos consta; par !ora mais coisa 


o aforamento dagfubrica do resinas es- 


abelecida proximo a, Lejria 

Esto hagocio piteao quo /osft E 
licado, poi governo tinha manda, 
o um con rio seu estudar Os pro: 


cessos porque alli “so fatia a fabricação 
encarregando-o de propor as reformas quo 
julgasso uteis o necessarias no estabole- 
lecimentó;--Fez-o-commissario um mi- 
nuciggo relatorio, .que parece. fôra, appra-| 
vadoy chegando a dar-se, algumas «orilons 
para a execução «das reformas: nºelle: in= 
dicadas, e agora diz-se que, esse, relato. 
rio desoppareceu. E eslá uma das cir-| 
cumstancias quo se-aponta- como causa 
da complicação do negocio, . o quo 
» “mos ted alguns escla- 
recimentos sobre o estado em que'sea- 
ha questão” dos" direitos do Sund, de! 
que o Commeraiopor' diversas) vezos «só 
tem occupado. Disem-nos, que ainda nas 
da-so for n.191 respeito, mas ficarâm do 
nos dar mais minuciosas e positivas. in- 
; TARA e “em: hós as lendo commttni- 
ga-las-hémos dos leitores. 1.1 + mn 


alguma importanto,a respeito do! projecto 
(do, caminho de, ferro, do, Porto a, Vigo. 
Parece que o general “Prim devia ter hon- 
tem olfta conforoncia com O Snr. minis- 


3 não lo 
sonho de-, 


denis dos bancos q companhias do Por- 
to pelos mosmas, preços anteriores —cam- 
bio a o- Porto SB d. : Á 
sobre Londres 30 d. v. 5 
52%) -- 90d. v. 537,01 
nm 194 
f i 


| Pattecto o | snr.”Antonid de Multos 
Pirito, antigo 'conimercianto desta praça, 
O isa)! cadaver vab, ser! depositado ;nh 
Igraja-dos. Tercoiros de Nossa Senhora do 
Carmo, onde amanhã, 22 do corrente, dé 
Ave-Marias, se'lhe harde fazer O officio 
[do 'sepultura: ” Nhd ha “convito por car- 
'tns, mas seu testamenteiro o snr. Fran» 
cisuo: Josó: Lopes «da “Fonseca; roga o gon- 
gorrencia/ dos amigos; do fallecido. 


«NOTI 


y ” bot d 
CIAS DIVERSAS... 
Passageiros. O vapor «Lusila- 
inia» entrado hontém de Lisboa ''ás 4 ho-! 
ras 6 25: minutos! da! tarde conduziu 99) 
| passageiros; entreigsles os seguintes; 
| Jogá, Maria: Pinto Costa, Josó Antos 
nio | os, o, Manoe) Machado, Bento 
Castrô Abreú Magálhãos, Francisco Josó 
dos Santos Ferraz, Antonio Josd Pereira 
Nagalhãos 6 'sua familia, Alexandre José 
de: Cimpos; aa, anedota c. ia 
marães, Martins ,;d, Baptista Souza Fer= 
teiça, Carvalho. Martins * Manoel TUE 
Alves, Eduardo Antonio Prazeres, Luiz 
da” Costa Pórcirh, Eduardo Spratloy ,“D. 
Amelia'Clara :Poroira, Constant Alemborg,) 
Luiz Augusto Lodouvice Gama, João Pron- 
gisco Vasconcellos, D..Jornna, Concoição 
Lima de Vasconcellos, James Murtly, Joa- 
quim Pereira Dias. : 
Passageiros 'do Brazil. A bar- 
ca «Felix» entrada hontem-no nosso por» 
to conduziu da Rio le Janeiro para sesta 
bidada, os seguintos passegeiros : . 

Thomaz da Silva Oliveira, José For- 
nando Rodrigues Pinto, Judo Diogo Soa- 
'ros de Brito, Jacintho Leite Peixoto, Luiz 
Antonio Lopes, Francisco Pereira, Fran- 
cisco José. Antunes. Barboza, Francisco 


i 


Car; 
15 by 


Tavares da Silya Souza, José Antonio Mon- 


Joho Antonio do Souza, Joaquim da Sil- 


Elo; Manoel lira Guedes, Amhip/va do Abreu, 7 

José da, Costa, José Joaquim Gomes Came) »-— Trabalhos eleitoraes. A com- 
Jogo, «Prgftisco: Mebeifba VR o Al feio elsitordlif para. pola assemblea 
nio da Costa, José Ri do Oliveira, | pera] das classes commercial e industrial 
Albino da SL ET angel) nfanio d unidas no domingo passado no edificio 
Araujo, Joaquim odriguos:; Fran a bolsa proseguo-icom aclividado nos 


José Férreira, José Moreira de Souza, 
Antonio de Souza, Bernardo Teixeira , 
Tibio Josó Barboza, Antonio- Caolano. de 
Lima, Antonio, Pinto Correa, Manoel Josá 
Toixoira Guimarães, nn Moroira Dias, 
João Bento «los! Santos, Mancel Games, 


Araujo, Francisco José Monteiro, Ber- 
nardo Rodrigues da Silva, Manoel Gon- 


20, Antonio. Maria 
reira Leal, Francisco Tgn: 
João Bento Gonçalves. 


se acha em Vigo a fazer quarentena con- 
duz do-Rio-do--Jansiro=para-—esta—ci- 
flade os seguintes pessageir: dia 

D. João! Alves da CastroiRôzo, Ber- 


“Jnardino Alves do Castro Rozo, Antonio | 
aal Gaspar, José f 
» José Lopes da A 


Vorreia de Mattos, Mem 
E Souza, Preto Paulo 
Silva, Joaquim: Lopes da Silya,: Anfonio 


Eosta, uma filha, Manoel Marques, Fen 
po Pa pi asia 

gina Victoria das Neves, José Forréi- 
ra do Azevedo, 
Conceição , D. Quitoria' Roza. da Silva, 
Coptano Teixeira: de Miranda, Manoel Bo- 
reira, Luiz Forreica dos Santos, José An; 


lonio, Francisco Ferreira da Silva, Manoel 


Joaquim Vieira, Antonio José da Costa, 
Antonio José da” Silva, Antônio Ribeiro; 
Vosé Maria ' Farroira, José Gomes, Domin- 


Bos: Gomes, Antonio Ferreira; Domingos 


:Y. | Ferreira, Mangol Pereira; Carneiro, Ma- |! 


hoel Antonio dos Santos, E 

Sousa Malta João Marques, José Alvares, 
Antonio” Joaquim Bolinha, Josó Policar- 
po Gomes, João Pinto! dos: Reis; 'Manoel 
Josó; Barboza, Jonquimide Oliveira, ; Fran- 
cisco, Vilarinho de Castro, Antonio . Far; 
bandos, Manoel Josó, de Castre lo- 
reira Roque, Joaquim Josó Pinto, Manoel 
Ferreira Monteiro, Josquim Ferreira, Jo= 
só: Lopes da Silva, “Silvestro Lopes dá Sil- 
ya; Manoel «PQliveira Rocha, Antonio Bea- 
tado Sousa, (usfodio José Rebello, fasá 


Clemente de, 


o 
, 


onquim Pereira, José Coelho da Silva, 
Gaspar Pereira, Josó Custodio Pinto Ma- 
galhies, Alexandro Fortunato Pereira , 
Francisco: Antonio | Gomes, Rita Maria, 
José Manoel Gonçalves Pinto , Franc 

José da Fanscça, Manosl de Carrlho 
ves, Antonio José de Brito, José Vicente 
Barbosa, Gaspar Luiz Porroira, Manoel 
de"Souta' Amaral, Tonguiin dá” Azovodo || 


“Antonio: Martins dos Santas, JoaquiraMa- 


galhigs, Francisco José, Cardozo , Jodo 
Alves, Rodrigo Martins, Samira dooê Qr= 
nandos, Antonio Moreira da Silva, Joa- 
quim Morélta Yicêncio, António do Sou- 
sa“Maia, Antonio do 'Bouza, José Ribeiro, 
Antoniu José: Pereira, Joaquim Francisco 
Gomes, Zeforino Cardozo, Antonio Gon- 
calves, Jonquim; de ; Oliveira, Pedro, de 
Oliveira Paiva, Joaquim Ferreira, fran- 
cisco José Pereira Bastos, Manoel” Anto- 
nio Teixeira da Silva, José Moreira, Ma- 
noel Justino Alves do” Lima, -Antonio--da! 
Cunha Campos; João; Antonio Correa, 
Manool Gonçalves, Domingos Fernandes, 
Joaquim” Antonio de SR A Gaspar, 
Antonio José, Francisco da Rocha, José 
da Rocha, Manoel José 'do 'S4, Manoel 
João, Joaquim “Antonio da iGosta', José 
Sáares,Manvel Martins, Antonio! Corrêa, 
Josó Dias, de, Souza, Joaquim da Silya, 
Josó Ferreira do Passo, Antonia Pereira 
da Silva, Antonio Moreira Iipolito, Ma- 


onio [) 
noel Fontes! Palhares, Antonio uia! de 
ga; 


Almeido, Luiz Antonio da Costa Bra 
us s2 £ 
pré debatido to, 


Josó Gomes da Silva, Ambrosio José-de 


alves, Manoel Ferreira, Manqel José Ve]- 
falxem,, Manag) Van a Nos poi 
da, Fonseca, |, 


— Mais. À Galera «Nova Subtil» que, 


Josó PoreirarBorgas ,D. Ingraçia, Leileçda d 


ra! 


Maria | Joaquina: dad 


giro, Junior, Francisco. Gonçalves , di 


trabalhos do que fora encarregada. So- 
gundo nos consta, esta commissão cen- 
tral já-inslituiu ou--vai-insliluir-commis— 
sões nas, diversas, Ireguczins, dos, sous 
tirculos, eleitoraes, dosta gidado, a:fim-do 
a auxiliaram promoverem 0 yoncimena=s 
tô“ das pessoas: que forem escolhidas: pas 
ra representar no parlamento as duas 
classes o per os-seus interesses, — 
Folgamos de vêr a, aclividade quo 
PR PESO DON 


— Desordem. - Hontem na foira do 


] 


holoméu Dité, Hon 
elfo 

as» , que toi 
adro 


= Quantos haverá assim por cá 
Quantos: mendigos pôr :abivandarão apro 
sonfando enormes! chagas; que-causa as- 
co, só para moverem «a caridade publica 
quando todas essass losões isão: Angidas ? 
Porecasnos que as; exemplos «não: Sorão 
pouco frequentes, e para prova; lein-e:-m 
seguinte noticia, quê dá a «Aurora do 
Lima»: Log ali oudinogal 
vt O-regador da fregu side» Santa 
Maria; Maior: desta cidade (Vianna) captu- 
rou'; hájdias, Magdalena: Mathildé Pers 
roiray) nálurol d'Amarante, que: andava 
pedindo esmola em: nltassvozes polasruas 
(desta cidade, com um cancro nqspeito. 
Sendo examinada pelo focultativo: da ca- 
mara, v:reconhecendo-se que nada pa- 
decia , «parque; ocancro: ora ifingido-com 
lá vermelha , panos ensanguentadas eles, 
foi -rebolhida «á-codeja “para! sor: procos= 
sada correoionalmente. -: unos eb! 
sl Esperamos ver secundados pelas: au= 
thoridades suporiores os loyvavois 'esfur- 
ços do regedur'de Santar Mania-Moior, o 
snr. dead Thomaz Gomes, fara que nos 
vejamos livres! do 'grandeinumero de fal- 
sos: mendigos que constâniomente'afluam 
al osta cidade.» 
E € 


gor 


jar 


« Esta ordem, diziam elles, opulentado 
com as muitas'terras, castelos o herda- 
des, “que os Templirios posstiians nas pro-! 
vincias do Mespanha e Portugal, Soria! 
lão “poderosa, que nho ficariam os réis 
om segurança com ola. “Era mais que] 
provavel, que uma semelhante superabun- 
tancia estiniulasso “05 homens" a erguor-se! 
côntra seus soberanos naturãos, como ti- 


ganto s6 lhe rogou 
“No sino de 1320, 
D.' Dinis em Santarem " 
foi estabelecida e declarada a nova Opj- 


Duarte Nunes de Leão, sendo destruida 
a ordom dos Templarios- pela: cobiça: e 
(impiedade de, el-rei” Rilippe de: França, 
foi a do Christo instituida pela liberalidado 
a dovoção d'el-rei: Pv! Dinis.» “Não im 
pagnaremos o discurso: donosso chro= 
nisto, porque a nossa simples persuasão 
&, que'D. Dinis andara nisto:com muito 
siso 6 precatáda politica, 
| Devomos “a Pr. Lucas do Santa-'Cas 
thorina “uma” noticia. dos'mostres: portu= 
guezos da ordem do Templo, -idesdo o 
seu ostabelecimento nos dominios: da co- 
soa do Portugal ató á sua extincção. Se- 
gundo este antigo“academico da” historia 
portugueza, a rainha D. Thereza, viuva 
ducondo“D. Henrique escraveo ao Grãos 
Mestre “Hugo 'de' Paganis oflorecendo=lho 
caza é emprego'para os seus'pavalleiros 
se exercitarom contra os Mouros has fron- 
loiras de: Portugal. Desta carta foram 
portadores alguns osforçados portuguezes 
que ina' Palestina militavam' então seguin- 
do' os estandartes da Cruz. ' Despachou 
Ingo'o Grão-Mestro alguns cavaleiros com 
titulo “6 podores de: procuradores para nos; 
dominios portuguezas fundarem a ordem 
do Templo. Do quatro sabemos vs 'no- 
mes: D. Hugo Marliniense, D. Pedro Ar+ 
naldo;,|'D.'-Galdim> Paes; o “primeiro que 
tudos D. Guilherme ; porque viera com 
suporintendenoia sobro os outros, 

"PA 'melhor opinião é: que estos 'caval- 
eitos entraram em Portagal pelos annos 
de 1215; porque'um documento ide 1126 


D. Galdim Paes, do illustro ascendôncia 
o natural daccidode do; Braga. «Achous 
sa em muitas campanhas. na: Syria e Bgy- 
plo, e combateo om: Portugal no lado de 
ol-reiD:; Alfonso Ientiques, até que fale- 
ceg nocanno; do 1195. úbas us 

“> D. Lopo dornandes. servia «9. .cargo 
da mestro:/om1797ç av pl-rei Do Sancho 
lhe fez doação. da Idanha-a-Nova, Se- 
guio-sa D.Pedro Nunes, que servio pe- 
los-annos de 1200, ovo por sugcossor 
aiD. Fernando Dias, a quém o mesmo 
rei-confirmou «varias doações. votou 
Seguio-se o mestre D. Gomes Rami- 
ras, quo tinthai o cargo pelosuannas de 
1210, e privou muito com el-rei Dy;San- 
cho. 
por mandado «de -D. Affonso II, .á | gran= 
do“batalha das Navas de Tuloza na An= 
doluziá,-ganhada pelos. christãos contra os 
mouros em 16. de Julho de 1212. De- 
pois desta vicloria- morro combatendo 
corujozamento na entrada de Ubeda. 

D, Pedro Alvaras d'Alvito: oxorceo o 
enrgo: polos annósde/ 1214. Deduz-so 
d'alguns documentos; que fôra mástre, da 
Tomplo nos"lres reinos de Portugal, de 
Leão e de-Castella. nanaguess au 
D. Martim: Sanohesifoi mestre em 
1228,0 “celebrou: capitulo provincial em 
Uastello : Branco, convocêndos todos os 
Froiros dos tres reinos mencionados: 

Do: D. Simão Mendes ha noticiasido 
anno de 1229, e do D, Guilherme Ful- 
con ató o anno de 1239, Seguio-so D; 


nos ensina' achar-se já fundada «| ordem 
do Templo a imitação da' que: havia” ma 
Palestina, e com nm superior, 'que assu: 
mio o titulo ido Mastro provinaial. 


Foi 0" primeiro mostro em Portugal 1250, assistior com seus bavalleirgs é com- | 


Mortim Martins, quo em 1244 tovo o 
cargo de mestre nos mencionados reinds 
de Portugal; Castella: ev Leão. 


D. Pedro Gomes, que foijmostro em 


Assistio tom og sous cavalleirosp| - 


quista de Sevilha, e celebrou capitulo go- 
room RR COMIIIATAS 20 
. Paio Gomes, que servia no anno 
de 1252, gozou mui pouco tempo do 
cargo de mestre; pôrque no de 1253 
consta ter por sucessor a D. Pedro An- 
nesul à chbosim) 6 Ri! 
»yoDepois: destovas nóticias' havidas dos 
documentos dão: somonta contados | se- 
guintes: mestros : D. Martim: Nunes, que 
exarceu:0 cargo em: 12563: D.: Estevam 
Belmonte om 1260, D.» Afonsb:: Gomes 
em: 1264, De: D,-Vas :0: Lourenso;, D, 
Gonisalo: Martins: -evD. Beltrão de: Val- 
verde»apenas ha memorias de; torgm si+ 
do mestres até o annodo 1266. 
=D. João: Fernandes teve 0) tango nos 
tres reinos em:4287, já no tempo: d'El- 
Roi: Do Diniz, quero incúmbid d'algumas 
emprezas' politicas; Constá que ao voltar 
da: Palestina :celebrara “capitulo vgeraliem 
Castello-Branco em: 14 d"Abril do mencid- 
nado anno. Seguiu-se D. Lourenço Mar- 
tinsyo de quem ha noticias, do annoide 
1203, e 0 seuepitaphioise: Jia nacigro- 
ja do Baliado de 'Thomar. » 05º 
1 O ultimo mestre do: Templo emPor- 


2 40) 


'|tugalofoi D; Vasto Fernandos ,' quer rco- 


meçou a oxercor o cargo em1306,.a/pri- 
vou muito com: El-Rei D. Dinis. No seu 
tempo foram : extinctos:.os Templários:, 
como ' deixamos - mencionado:;: com «tudo 
na instituição: da nova ordem:de: Christo 
foram alguns destes: cavaleiros agozalha- 
dos: e; protegidos pelo mesmo: rei; o ao 
mestra Vásco Fernandes contemplõapllo 
com acommenda de Gastello-Novo. “1: 

b asurvol ag 
do ,ebabis 


sb eotor ” 
(O Eiberals) os 


(re Nublicação, (Mulllicau-se o: “n.º 


- 2 do voly «º do «Instituto». jornal 
Era RA » que, so, publica 
em Coimbra. 1 ao 


Resanar os 
sens arraines. liltorarius om nepligm cam- 
posexelusivo da politica, procurará de-| 
sempenhar a fundo o. nome do baplismo 


tomas vens Tn canal 
huliva dg “geo pública “ Uuas': vozus| 
nos semana, mas logo que bnja numero 
sulliconte de jossignaluras: será publicado 
tros; vozes, 1EQMIGS Da e 
«Damos-as bons: vindos ao, novo co]- 
lega desejando;lhe muita prusperidado. e 
longa: vida. ajal 
come Substituição. O jornal queness 
ta icidade se publicava com o titulo, de 
Ro natias siso nro nas dp pe- 
o «Porto (Conimercial»; cujo d.º-numero 
saio no enbbado 17 Hits Po 
blica-só 3) Vezes por semiria/ 
Li Anhaos' da» Acadeniia. 
auspicios da academias real: das 
dá; Lisboar publicam-se “os «Annaes: das 
Scieneias o leltras» doque já Ha 58 nu- 
meros impressos e distribuidos, o:Pára o 
costeamento: o maior: pablicidado: de seus 
«Annags», rosolveu a academia abrir as-, 
signaturos ,“quo custará por'12 numeros, 
para. os. Annaes da: classo do «sciençias 
mórges , c bellas letras, com estampi- 
lha”, 28400 “reis; o o mesmo preço; pa- 
ra os da, classo de' scjencias,, methgiia - 
ticas, bisforico-naluraes o medicas, E 
uma publciçt importante, como. não 
podia deixor de Ser a de um dos nossos 
primeiros estabelecimentos scientificos 
literarios , o como tal digno de figurar 
entro gs bons livros do uma boa biblio- 
théça.) o" La aa ca 
jum— Benefício. Amanhã devo ter las 
gar. no. theatro de S. Carlos em Lisbos 


o beneficio; imia cantona . M.me Te- 
desco “e do da essa 
noito “projectavim-so grandes domonsira- 
ções, e já não havih dem um comaro- 
tó nem um bilhete da” superion "A en= 
- chôhto prometlia ser real, o tudo fnzia 


esperar quo a aff cantora. teria a 
registar, mo oa o na sua bri- 
Ilantissima. aSMIG9 1692 

— Terrivel incendio. Parlicipações 


telegraphicas de paphio o Berlin, no- 
ticiam que a cidado de Christiania, ca- 


id 


ias | Hespanha ent «estrangáiro. 


O: COMMERCIO! DO! PORTO. 


1 2 Regosijos 'por causa! Wma! 'ca- 
beçau “O famoso chélê !tripolitano! Gou- 
mah, a quem a (França vlferecera hos- 
pitalidade na Algeria, foi morto nas pro- 


=| ximidades de Ghadamós, em um 'encon- 
-|tro entro as suas tropas e as do Pachá- 


ollomaho. Parece. que” foi trabido e 
morto por um dos seus, “A. sua “cabeça 
foi levada q Tripoli, Onde, á sua che- 
'gada, tiveram lugar grandes regozijos. 
À morto desto chefe, acabara sem da- 
vida com as desordens “que! agitam a 
regencia de Tripoli, . 

— Assassinato. No dia 
gar em Madrid um altentado, 
sou alli profunda sensação. — 

O deputado: ás cortes. e edrongl D. 
Vicente! Verdugo, recobeu uma: ferida 
mortal. « 

= A's duas menos am quarto da tar- 
de sshia o coronel Verdugo: da reda- 
cção ido periodico «A “Monarchiap, . si- 
tunda fa rha do; Carmo. Um homem 
bem; vestido o esperava-no portal, este 
homem era o snr: Rivera, antigo em= 
pregado dánipolicia, muito conhecido em 


4 tove lu- 
quo cau- 


algumas «pálavras; entro: ambos, - Rivera 
desérbbainhou um estoque: curlo, e-atra- 
vessou o: Indo direito do -peito do co- 
ronel, totando-lhe no polmãos (O agres- 
sor deu ainda uma Segunda estocada no 
egronul, porem “esta de menos -gravi- 
dade. 1 EP nd 

O ferido ainda pode sahir para a 
rua gritando : «assassinaram-me |» 

- ndicou ositio por onde fugia Ri- 

vera, “que voltou “apressado Á rua da 
Saude, e tomou a da:Abada para a os- 
querda ; porem um grande numero “de. 
pessoas "correu atraz: delle, er foi preso 
por dous guardas municipaes antes de 
chegar á rua de Jacometrezo. 

O ferido fi conduzido, por indi- 
cação suá à “cá T 
Castillo, que mona, na mesma rug do 
Garmo n;º 41: e chegando alli, com' a 
waior sorenidade, manifestou o desejo 
do' fozer téstamento,. e recobor os 5a 
cramentos. «o + x Es 

Um..e” antro. dosejo foram |, compri- 
dos, depois dos facultativos fazgrem a 
primeira cura, q declararem, que o fo- 
rida era! muilo gravo, A's 8 dannoito 
houyo-nova consulta, o foi iyoto unani» 
mg! que o perigo era eminente. 


pital d gego, fôra, Lhootro de ur - 
rivel Mio Me noito do 43 pa do 
corrento. Diz-se que, Ires bairros da ci- 
dade foram Poe ARE Eta entro 
outros edificios fica redusidos a cin- 
zos o Banco, a Bolsa, o outras reparli- 
ções publicas.” 0 
o papeis, do “Banco; Os. prejuizos são 
colculados em 40 milhões do frangos 
(1,800 tontos do'róis). rs 
vo Drama tertivel..o Lê-so) 6! se- 
guinte em um jornal da Coliforniade;5 
de Março: .HOMATONT O 
A 21 de Foy 
drama' terrível em 
de Nevada, E k 
Miguel Brennán,. irlandoz infelligen- 
to, quo tinha recobido pra boa educa- 
ção, e que fora presidente a Companhia 
das Minas. de, Moynt-Lopa,,,envenenou 
sua mulher e sous tres filhos, com acido 
prussico,'6' Buicidou-so “Abpois - pelo mes- 
mo meio, O estado dos negocios de M 
Brennan era mau, pois que se achaya 
com um deficit de 100:000 fojers 
A" forga do! so préoconpar dos seus 
revezes, julga-se, que pordeu parcialmen- 
te a razão, é tomou a resolução de se 
matar com a sua familia y a 
gradrmayPcennan era uma senhora 
de espirito muito cultivado, e muito ama: 
vel, e tinha adquirido muitas amigas du- 
ranto a sumfosidência na) California. 
Tanto o pac como a, mãe ama 
extremosâmento "os seus tres' filhos. 
Suppõe-se que madame Brennan não 
teve conhecimento das intenções de seu 
marido, e não tomoa Parte no seu crime. 
Parecesque ella fora sa primeira en- 
venenada, e depois cailhes + Foram to- 
dbs êncontrados em difierentes pares da, 
Giso: Elio um travesseiro sobre o rosto, 
M. Brennan deixou ums carta em 
que dá conta do seu crime o dos moti- 
vos que o impelliram a commeltel-o. 
Uma qorrespondencin do x Timos» con- 
ta os factos do modo, seguinto ande dê 
“"e'Madame Brennan não sabia nada 
das; negocios de» seu marido, “o quando 
soubo da 'sumiruiha, sontia taliimpressão, 


ereiro teve logar em 
Grass-Valley, condado 


que desmaiou, r À 
EM, Brennan . fivela então um 
copo do vinho mislurado com, um venes| 


no mórial, e lh'o fez beber. , Ello.tinha, 


uma pistola prompta- para o coso de que| . 


ella rocusosse; beber q. vinho. Depois de 
beber o conteudo do copo, madame Bren- 
nan esleve'blgum “tempo “agonisanto; o 
seu,marido;lhe «Ja um travosseiro/so- 
broa apa ER TA 
4 Depoislançou! assuearmo vêneno 
00 distribuiu a seus filhos. O menino) 
mois novoy corra) para ium quarto gri- 
tando : - " 1 
EP ORI maman | o 
“naoPorem O pão O seguiu, pegou 
Os braços, acariciou-0, e lhó fez 
comer/o/assiicar, abafarido-o em seguida. 
«Depois do ter” morto toda a sua 
familia 
“e Na carta pediu quo “não enterras- 
som ,, nem a ello nem a; sum; familia , 
sem E» verificar so estavam bem mor- 


tos: 


Solyaram-se Os dinheiros| q 


RAM, 


ro donretão causou! 
sensdção este triste 
acontecimento, e a maior parte dos se- 
nadores e deputados de: todas as opi- 
uiões, foram ,a casa do;sur. Castilio, 

ostrando o. interesso, que:lhes inspira;a 


vida do snr, Verdugo,.. a 
EXTERIOR: + 


enção do marechal Polissior, 
em fi ob, Sa ouvros, “foi 
sumptaosa, segundo as ordens do. go- 
verno; ingloz,; A municipalidade. l 
thoridadas. inglezas - foram | recebel-o; ny 
desembarque... Depois de desembareado 
deram-lho uma guarda-.do honra. Bm 
Londres preparava-se-lho. uma recepção 
official como nunca so fez a embaixador 
algum estrongeiro. 
(O, marechal “chegou fl Douvres ! 'no 
dia 16, com toda à sua brilhante comi- 
tiva! Pizeram-lho tim magnífico o e 
lhusistico recebimento. DO 
“Desmente-sg"o boato de que o 
baixador russo se negava a traciar o ma- 
rechal Polissior pelo seu título do “du- 
que” do Malakblt. Lo ; 
— Em consequencia da frisa interpr 
tação quo deu à um despacho do go- 
verno, inglez, rolátivo ao aprosamento do 


Mediando|: 


à do'Sou amigo o snr.|b; 


ria o artilheria montada para lhes cor- 
lar goretináda , ( 
Lord Mulime 
ra“ dos commnuyr., quo selinho facilitada 
a concessão do passaportes para França. 
O territorio austriaco da Dalmacia, 
foi invadido pelos monfenegrinos; que, 
foram batidos pelas tropas -austriacas que 
se acham na fronteira, o fugiram deixan- 


do alguns mortos no campo. 


O embaixador» persa sahiu, no dial. 


16, de Paris, para rogressan é, Persia. 
E" portador de magnificos presentes 
do imperador Napoleão para o Shah. 
Os despachos dos Agentes diploma- 
ticos-resídontos nã Tlnlia, mencionam 
grande agitação em alguns: Estados , so- 
bra tudo nã Lombardia, ] 
A Austria redobra,a sua vigilancia e 
severidade. ., 
O feld-marechal austríaco Mamula, 
governador da Dalmecia'chegou a'Caltaro, 
para julgar pessoalmente do estado das 


Cousas no Montanegro, » om Herzegowina, N 


: De espanha. nada importanto, l 


PARTE COMMERCIAL. 
“LISBOA, 
ESTADO DO MERCADO. 
De 12 a 47 de Abril. 
Posto quo o mercado tenha assu- 


mido gradualmente melhor “posição, com (1) 


reacção nos preços;;» os -Aransnoções são 
ainda em pequena escalla, o as de maior 
vulto são em alguns generos das colonias, 

Os supprimentos entrados na tema- 
na que decorreu são do pequena impor- 
tancia, sendo os de mais consideração o 
carregamento da Margarida, de Pernam- 
uco. 

O mercado de fundos do 3 p. c. 
appresenta tendencias de paralisação, em 
consequencia da luta eleitoral, o o es- 
alhar-se qua-a divida anterior a 1893 
sprA Rilapgcido e convertida em Mundos 


da 8, ps 6., coso-a lista coligadas trium- 
phe. - - r 


Já no meroado as transacções nos 
fundos de 3 p. e. -são mui limitadas, o o 


preço “colado púde-se cônsiderar nominal, |U 


porque os, vendos tem reguládo por mais 
ou menos)! 

“Para as acções do banco de Portus 
gal o) preço está firme. , 

Osmetaos estão paralisados 

Para Inglaterra no paquete 19, se- 
guiu cerca de 80:000g! rss de iprata, 


o que contribin para que no mercado se|/s,o 
> |sinta falta desta moedas = Ê 


NOLIANIE 


IMPORTAÇÃO. - 
* ASSUCAR, — Apenas temos n notar 
b& entrada de 3410 saccos e 300 barri- 
quinhas no Margarida, de Pernambuco. 
O mercado está mui frouxo, e as von- 
das efectuados são em pequenas parli- 
das pora consumo. becos | 
Calculamos os depositos':' 
Caixas Feixes Barricas Saccos, 
4434 215 4813 59:598 
> "ARROZ. — Pizeram-so algumas yen- 


“| das para consumo, e realisaram-so tam- 


bes algumas partidas para gti e 
Cabo-Yerde, nossos preços Sustenta-n-se. 

AGUARDENTE. — Entraram 6 pipas 
de Southampton, e 10 e 300 barris de 
Pernambuco. - Poticas' vendas, e firmesa 
nos: préçoss!* ,Mbioiisoam 

“ALGODÃO. — Fez:so alguma coisa a 
150 rs. no do Maranhão para consumo. 
1 AZEITE DE ANGOLA, — Reputamos 
o de palma m 28600, e de côco de 28700 
a-28800.º o 

CAFE! — Apenas entrou uma peque- 
na partida'de 14 saccas dy Cabo Ver- 
do. Este'artigo fica em apathia, álgu- 
mas" vendas elfectuadas são de pequena 
Asp nta para consumo, o que se reex- 
portou foi por conta dos possuidores. 
+ CACAU. — Não consta vendas, nos- 


uns 


VAEE o TI, 
sbary “dod] ou na cama” 


Os preços ido cereaessa bordo hoje 
Teigo rio do reino!) 8400 a! 500 
migo rijo do reino «+ 
Ai “mole ...... F O it a Es 
» Ilhas. 8380 a 460 
Farinha de trigo . 88000 a 88500 
Milho/,.!. 320 a 4340 
Centeio $260 a $280 
Cevada, $200 a $220 


=PRAÇA. DB, LISBOA 6 p'anriL pe 1858, 
* câMBIOS. 
Londres a 90 djd 53 a 52 7h. 
' Parisva 100 djd 538.0 :540: 
Genova, 1,3 mjd 595: A 537,5 
Bamburgo a 3mjd 46 “4. , 
* Amslerdam'a 3 mjd 42, ! 4 


Madrid a 8 div 945. 1 + 
“ Porto a 8 djy par. “+ 


Papel moeda.., 
olas do banco de 
Insasilihy 


é pol fog BOM . 
Pecas de' 88000 (a tiro) 21º 1) 
Onças » hesponholas. <> b 5, 
1.) - mexicanas. (000 148100 
Soberanos-(a práta) . * ARASO  AG49S 
» | Ouro cerceado -« 48970 * 28000 
Pataças hespanholas 950, 960 
|» mexicanas. 40 8960 
po brazileiras. DO * 8960) 
Cinco francos ... sá 8890 
Prata (marto B$140  S$LGO 
Aguias de ouro (1).. 188350: 188450 
Peças de 20 francos 38540,.3) 
São dos Esfados-Unidos. * 
«ACÇÕES DE COMPANHIA. 15: 
Designações. pTe €. v. 


Banco do Portugal... 
1140) Guido- Porto. 
« Mercantil... 
Credito Movel 
HG-Ridelidade - 
C. Bonança.. 
C.'S. Seg. do Porto. 
C. » FGaranti 


254000. 304000 
4278000 “4308000 


lação o Te: 
Algodões da 
Piag. e Tec. 1 ' 
RR 
“ATO 
38000 — — 
sBgono.sótitoo 
8 


Carroagens Omnibus... t 
5 » a pitada q na 4 oo 
aporas do Tojo....m. 
rare Aambla?: EO - 806000 
voo comnroldornal do Comi 


Pero pai srecobamos notícias de 
Londres RNA | o 
A apatbia quo se tinha mostrado no 

mercado de fundos hia desa arcoonido , 
8 coméçava a renascer à confiança. 
O mercado de fundos que Linha dr 
tado em alguma apathia, começava a apto- 
sentar mais animação o ludo” fazia -es= 
perár- qué avgmentassem as trânsacçõus, 
Os consolidados ficaram” firmes no dia 10 
de 96 “4 a 96%. e 
- As chegadas dao. melaes preciosos 
avimoriterado) de BEAR at inte, 
Perto de. 4, milhão de libras; estavam pm 
fininho para Inglaterra, sndo, 479, 
libras de Australia>, 410,000 do Brazil, 
18,000 de Alexandria; e osperava-se quo 
das Indias Occidentaes viessem pelo mo= 
nos 100,000. O migrado Imonatario in 
portanto recebir tm consideravel pelorão 
e salisfozor «ds oxigencias da procura qui 
augmentava tanto quanto o commercio so 
desenvolvia. O desconto. porem) consor- 
vava-so no banco na mesma taxa, e ain- 
da que so fallava do ums nova Feducção, 
comliudo esperava-se que ella 'so'não rea» 
lisaria. » OM oup Omi 
/1,/0 Banco. do. districto de/ Norlhum- 
borland. e Durham estava em difficulda- 
des iguhes áquellas em que se achar, 


sos nrééos são nominaes. b 

— CERA, pago coisa se tem feito, 
as Colaçõos ficam, lirmos. , 4,07] 

CODROS. — Apenas entraram, 584 


«Cogliari», foi demittido o secretario da 
embaixada ingloza em, Turin. 

Conlihtovoná! ias. tudioncias: para o 
julgamento de Simão Bornard. Os porio 
dicos guardam 'sóbro “ollas prudente Te- 
sorva. kl ER 
Não se linbapor emquanto produsi- 
do incidente -notavel. - 


volver e o punhal que Pierri linha quan- 
do 0º prenderam. 14 E* 

» A discussão dóvia ainda ocoupi 
guns dias, tendo começado no dia 12. 
“A cidade do'Lucknow, depois de 
dias do combate nos principaes edificios 
e nos ruas, fit Bovipleta tmn oceupada 
pelos inglezes' no dia 19 de Março; cain- 
do em poder dos vencedores um immen- 
so trem de guerra, o mais de 200 ,po- 
gas, d'attilhória, 2) Disi O pi 
| Os generaes Penny o Chambeslain, 
com, 1500 cnvallos, e; suMliciente ánfilho- 
ria e iofanteria hiam iem perseguição « 
uos 50,000 rebeldes, quase entrinolei 
ram nos ultimos fortes, o que conseg 


ram fogir da Jplaé i 


ol 


o 


fechou-se e começou a escrover.| ' 


Em toda a cidado rein E ia or- 
dem ca mais couiplêue alnaiaR R 
' 'ça do inimigo era calculada | 
70:000 homens! que fugiram 
em “grandes massas, porsoguidos poli 
tropas inglezas. Os brigadeiros Grant 6 
Campbell, tinham marchado com cayalla- 


Foram apresentados ag lsibunal o re-| Nã 


de Cabo Verde, as vendas limitaram-so 
aos salgados da Babia br das pane n 
| GOMMA COPAL. — Nominal, por fal. 
ta de vendas. e eepeniivad 
- MELAÇO. — Do Pernambuco chega- 
ram 25 barris no Margarida. . Parece 
que houve algumas vendos a 488000... 
OLEO DE COPAHIBA E QURUCU". — 
Não constam vendas. E 
“SALSA PARRILHA. — Não consta que 
nesta semana se effectuassem transacções. 
“oUURZELLA. ==" Algumes' vendas na 


- | qualidades superiores de Angola, nadá 
foito nas inferiores, nem na do Cabo Verde; | 


EXPORTAÇÃO. | at 

“AZEITE. — As vendas limitaram-se 
quasi do preciso para consumo, pelas 
poucas qua se) fizeram para: oxportação , 
pecado os preços PRI CASA 
28480 a 28520, «em Lisboa, vendeu-se 
hontem em cascos a: 28500. - 


mana que decorreu bi rs, em 
tácito? ha PEÇA 

Os milhos não, tem, por, emquanto 
ade points o DiO elis 
"4 ÀS cevadas o cenleios estão empata, 


des, ha já ópositos nes armazens d'es- 
tos gênoros. 


«| vor no ideficit, 1 or 


em 4847. Os accionistas tinham n ef: 

trar comb 'uma grande sommá para prós 
bm Bh (vis) 
Os. fundos por 

conto eram cotados a 45 — 46. ê 


E PARTE MARITÍMA. | 


— Hontem ás 11 horas da «noute] 
passou do Norte para o Sul o: paquete 
inglez Alhambra, deixou a mala o 3 pas- 
sogairus. OG 2H] 1 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


portuguezás do 3 


6 


ma va) 


LISBOA 17 DE ABRIL 
“ENTRADAS. 
8 


TAVIRA. — II. Estrella, alfarroba o peiles. 
LONDRES. Ese; ing. Myrilo, manteiga. 


) +] 
nov CSrir, Dtso, 1 of & So- 
= lt 5,88] 
Pie oram | 
SINES. — Esc. ing. Ssppho, lastro. 
TAVIRA LH! “Triumpho dé Margarida, 
barro, eler -ivaiiodia o qomrioas 
IDEM, — Cab, S: Antonio o Almas, mas 


deira. 


V. RS. ANTONIO. — H. Flor de Gua- 
* tona, encommendas. “1 A | 
R, DE JANEIRO, — |Br. “Incomparavel, 
“vinho. ! 

FARO. — Vap. paq. ing. Vasco da Gama: 


ua TZ | 
FERA SP VEZ 
ENTRADAS. 

CAMINHA, 2 dias: E, Esporança, 
Faria, milho ete. 

LISBOA (por Vianna), 23: dias, — Tl. Fes 
liz Lembrança, o; Sousa, barra;-6 0n= 
commendos somestre. po iva 

SETUBAL, 7 dias. — IL. Luz dovdia, o 
Faria, sal 6 arroz. 

VIANNA, 1 dia. == H, 'Noptúno, (&, Guor- 
reiro, milho etc. ID Sc 
IDEM, (3) ing. —/M; (Oliveira; bs-Olivoirdj 

milho etc. 


“Conterite ;' passageiros 6“ encomimendas' 
a Milla Qioiloo oe lonp o dohol 
s r ou (BANÍDASS ri] = nulo? o 
LISBOA. — Vop. Vesuvio); Ramalho: ,: 
Passageiros: e ongommendas, bo! 
“eobovIDEM 21,DE, ABRIL (, 51 o 
ob A'S dA ORAS Ei MEIAS ogro) 
s17Pora da: barra fica sd opor “Amos; 
Vento O, (brando) e o mar: bom.,,.« 


ANNUNCIOS. 


ELO Juizo de Direito da 3.º vara e 

cartorio Crivã outinho, cor- 
rem editos. FER Pp MM isimerto 
de João do Rio, citando. e chamando 
toda-e qualquer pessoa, que se julgue 
com direito sobre a propriedade sita na 
ruo da Barreira com os n.º 3970 398, 
freguozia 'de' 8. Peuró “de Miregays, quo 
o “supplicante comprou “a ' José Maria Ri- 
beiro Peroira, como-herdoiro-de D.Dula 
Delfina de Figueiredo Guimarões, para 
que O venham deduzir no referido, praso. 


O sob pena «de! lançamento: o. de se jul= 


gar a mesma propriedado livre de: qual- 
quer onusou encargo para O 'comprádor. 
Porto 17 d'Abril de 1858, 
) k -- (585) 


principal. estrada , 
no lugar de Cabanões, 


K3> IM Avintes junto & 


“|ha-para' vender uma boa casá' icom 
-|quintal, pomar; ete.'/O snr. João 


d'Oliveira: Ribeiro da mesma: fre- 
guezia, está encarregado da sum 
venda. ) » (588) 
io rio and, A A 
Flor de Enxofre, 
'O escriptorio de Eduardo Aslkin- 
“son, rua. de S. Francisco n.º 44, 
vendeise FLOR DE ENXOFRE da 
melhor. qualidade... » (589) 
Na praça de D, Pedro 
n.º17, ha lindos e moder- 
nos manteletes de dife- 
rente gosto, e preço desde 
48000 rs. a “214600. rs. 
assim como uma: varie- 


dade de fazendas egual- 
mente baratas. (463) 

| PAOM: armazeid do fato feito a 

obra' por medida, na“praça 

“ “entrada na rua do Eodofeita, 

participa aos seus amigos e freguezes, 

le fazendas proprias da estação”, de 

gostos modernos para calças, fraques, etc., 


“MANÕEL MARTINS, 
. e Carlos Alberto n.º & 
ue 'ncaba do em = o seu sortimento 


| ara E q vonde por e 
Bombas de ferro pa- 


ra pócos de qualquer al- 


+ DO. REINO, lem 


faiBêries 


tura, rua das Congostas 
n.º 153. 1º andar. 
pise eliDntes O no 


RECISA-SE d'uma 
mestra com boas 
, habilitações e Ses 
Saiba bem bordar 


melhores collegi 
“lho 


bem como | 


FARO. — HS João Evangelista, madeira. !gs, O vergonteas para navios. (62) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


vende-se um, jumento hes- 


md panhol, Go boa raça, com: 30 


mozes, de, edade. 1 (98) 


FABRICA — 
DE BROXAS E PÍNCEIS. 


| a dos Santos, continua 'con 
a sua fabrica do broxas''e” pinceis, 
de'todas as qualidades, «e numoros/iguaés 
aos das fabricas-'estrangeiras; quem: os 
pertender dirijam-se-a sua loja: em:Cime 
do Muro n.º 123/e 124.) + 11 (599): 


'PORTUGUEZES 

g . D ONG. qi1ior 
Remedio para videiras. 
“Francisco! Gomes de'Freitas, filho 
idade, é existente: ho. Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler. 
des, o directorio. que fiz, Ca vos, of- 
fertei, o qual se acha impresso: nes- 
ta folha, — junto ávfalla que vos fiz 
emaispublicações,nos dias 11,12,19 
e 25 de Fev.º, 8,9, 15 18 30 de Março, 
7 e15 dAbril)e que será reproduzido 


alternadamente porllespaço “de 3]. 
mezés, “para bem serapplicar a capa-|, 


roza 'verde“desfeita em agua'ás vi- 
deiras, que -eu-por- mercê -de Deus 
descobri, para-acudir a vosso grande 
mal;je então vereis, como com pouca 
despoza tereis muito bome puro vinho 
E Francisco Gomes de Preitas. 


& ob 
, 100 


IGIR. m 


olnan 


àIL ROS snrs, y 

PORTUGUEZES,| FRANCEZES, ITALIANOS, HES- 
PANHQES E: POVOS DR PAIZES VINHATEIROS.. 
s1n/Todos,' senhores, (sciontes estais do - quê 
meus esforços teem sido, inauditos; e minha 
coragem mais que humana, para acudir ao 
Mal que devora vossas vinhas, é'a seu par 


vossas queridas farmlias, e compatriotas que) d 


dollas: vivem; comtudo,; ainda não dei um 
raleio com que possais mais victoriosamente 
colher o fructo, de vossas o minhas fadigas, 
e supplantar assim a inveja e a perversidade, 
por isso aqui o apresento. Aceiloi-o como 
o- desempenho do-dever do minimo de-vossos 


irmãose,; vojgivh UP 


raça da Constituição n.º33, divigo-senos|* 


a retalho. ... E 
” A cerveja-branca será das qual 


[de STOUT. 


o custo das mesmas qualidades nas 
Qualquer sortimente deste 
na casa do comprador. 


se receberem ordens. | 


abrica de cerveja à ingleza, 


ok o Em Villa Nova de Gaya, 


FORRESTER, IRMÃOS. 


E! consequencia 'dos estragos, causados pelo oidium tuckeri nas vinhas 
deste paiz — e a falta, quasi total, duma bebida pura,e nutritiva 
propria para operários, e outra para pessoas mais abastadas, — Forrester , 
Irmãos, sob os auspícios e direcção de seu pai, o smr.barão de Forres- 
ter, acabam d'estabelecer sobre.bases as maissólidas uma Fabrica de Cer- 
veja à ingleza, em Villa Nova de Gaya, e casas d'agencia no Porto para 
vender os seus productos, seja em cascos, ou em garrafa, por grosso ou 


idades, que' na Gram-Bretanha são 


conhecidas pelas marcas X, XX, c XXX; e a cerveja preta pelo nome 
Todas estas diferentes qualidades são feitas da melhor ce- 
vada germinada, e do mais fino lupulo, que-os amnunciantes mandaram 
vir, à custa de grandes fretes e direitos, dos; melhores; fabricantes e pro- 
ductores de Inglaterra, sem gasto algum dos'cerenes do paiz. 

Ospreços são fixos ; serão marcados nas garrafas, e não excederão 


lojas d'Inglaterra. 


genero será entregue, livre de despesa, 


1 Tombem estarão à venda nas agencias respeclivas as variadas qua- 
lidades de vinagre e azeite do Douro, premiados na Exposição Agricola 
do Porto; e os seus vinhos selectos do Alto-Douro, que na Exposição 
Universal de Paris mereceram a medalha de 4.º classe. 

Agencia temporaria do Forrester, Irmãos, — Rua de Bellomonte n.º 
77 aonde desde o dia 1.º de Maio em diante estarão. expostas á 
venda as amostras; 'e se distribuirão 


as listas de preços, para por ellas 
f (529) 


nhora, da Lapa, annuncia, que em 
consequencia do ter de se proceder na 
sua igreja no dia'2' do proximo mez 
le Maio á eleição de deputados , resol- 
xeu transferir a festividade da sua Pa- 
droeira, que devia ser n'aquelle dia, para 
o domingo immediato 9 do dito; de- 
vendo por conseguinte a noyena princi: 
piar na soxta feira 30º do corrente mez 
DAbril. (600), 


( 


DUROS a ) DA] 
o! 9: oRsUdas "gap 08avi ot ts 


« AMI O tendes, ci 
com, gloriosos »xesulta a: 


1 REMEDIO HEROICO! PARA AS: 
obul me q VIDEIRAS 09 
a E nes: dellas arrebentar. 


regina, 
“solução fraca de sulfato de ferro- 


ao Pp o de, 
ou “cafia-roza “verde, chamada, meia “oitáva|- 


desfeita em agua bastante sulficionte para a 
parreira, ou videira ficar bem regada, para 
o que ulil.Seró- cavar um pouco q torra, a 
fim do melhor penetrar, de 4 em '4 dias até 
apparecer 0 fruto; logo, que, apparaça, o jfru= 
ta, Yeja-so se está, limpo do mal, c estando 
regle-so sóde 8 em 8, ou de12 em42 dias, 
com aj mesma» solução fraca; ameaçando 
mal, com pouco mais forte, e méis a miudo, 
que se augmentará, ou diminuirá em! propor- 
ção dos effeitos, parando logo que o mal 
lesappareça, para tornar-se a marcha já aci- 
ma' explicada , “e assim, com- certeza, não só 
haverá grande abundancia de vinho, como 
denfais, puro e! saudavel, Ouvitam ? No an- 
no seguinte não se reguo sem se ver 0 fru- 
toyjdu so antes quizerem regar, seja quando 
começarem a arrebentar, seguindo a marcha 
já dita; o estando o fruto imppjda mal, dei- 
xe-sê a natureza obrar só, pois pódo muito 
bem, sera, For áida já se ache: curada, ou 
pelo meros robustecida,* para aquelle anno 
sem «precisão de auxilio estranho ; e se amea 
car mal, | empfegue-se, como áeima so declara, 
solução mais fraca ou mais forte, que se 
contnbará corho fica [dito je assim, “a final, 
serão radicalmente curados as parreiras on 
videiras, conhecendo-so! que o estão por, não 
ser preciso applicar rentedio algum; mas sempre 
sordevem espiar todos os annos.. Esto rene- 
dio tambem se póde botar na! terra junto das 
raizós, e a chuva de certo O levará à circula- 
cão da parreira, mas não fica depois em 
mão o podér diminuir o/augmontar, como se 
faz. preciso, as lósos, e, mesmo «porque (creio 
que as: parteiras, cm; poucos. annos ficam cu- 
Tadas; e para so acertar neste ensaio leva- 
xiá minis póucos de' anhos, por isso não ex- 
pendo nada à esto'irespeito pelo julgar 'des- 
necessario, e que qualquer de per si o póde 
apenas, mas não, que eu lh'o aconselhe por 
nao : Di 


Esto reníedio igualmente curará o mal 
devtodos “os outros vegetnes, * pois a analogia 
que; formei para as vinhas a formo para os 
outros vegetaes, o seus efeitos serão - admi- 
ravcis até nos. que não teem doença algu- 
mis! pois Sos frutlos sórão! mais! vigorosos e 
volumosos, regado com moderação o - vegetal 
quo"o produz, |d istoy “so ; conheco ja olhos 
vistos, e até pelo tacto, Tambem metinclino 
a achar-lhe fundamento a servir como, (ag 
trúimé, Applicado com “moderação em propor 
ção da rapida lo da, planta, e assim, não 
poucos milhões: st pouparão, logo que estojn 
estabelecida a quantidade precisa, - conforme 
as terras. És sda hs as 

E' este o que quasi com certosa espero 
em, Deus; fará resuscitav a fartura espantosa 
de trigo no Rio Grando, que alem de ali- 
mentar' 60 imperio do Brazil, abastecorá toda 
a Europa so a provincia do. lio Grande a 
esta cultura toda aplicar e utilisar se 
“queira; comiisciencia'do thesouro que The of- 
ferto.. Agradecoi lodos a Deus isto, pois se 
algum dia. o mal invadisse todos os vegetacs, 
O que não! seria daLriste humanidade seisto 
au «estivesse de) ong E porsso . el com 
vêrleza êspero que lhes rendais muitas gra- 

is por tão: gtande pi 
20 de Dezerobro,; do 
Db pao ta! 


Rio do'daficivo, 
= Puanisco - GoxEs, 


“1 /Sampaio &, Carneiro, 
na rua"das Flores, - 


ja À chiado 
dei lonas, Brins, à preços 
muito commodos. :::c[549] 


(CO) doirat pIDg enolontor 


- |=oujoa dp vloj tu “sonda 'ervd“soyaraig 


=JUd Op Ojuouinãos mn sopomwos sodosd 
J0d Jopuos vindo py. tizesg-op sojrod 
stem O “JUS Op, Opurio on] O, vuod 
uvBouito Weuinjsoo onb' soroquos g 


RR 


OEL Martins, alfaiato, na 
) MA praça de Carlos Alberto n.º 
30,, precisa de 3 oflicines, sendo 

DP um do casacos e dois do, cal- 
ças, pagando-sc-lhe estas a 400. reis ;,mas 
não trabalhando com perfeição, escusado 
será comparecer. - (603) 


“0 ATTENÇÃO. co 
HAMPAGNE 'qualidado superior 'a 880 
“rs. a garrófo, acido acetico a 400 rs. a 

garrafa, na 'rua de Santo Antonio n.º 
25; 2.º andor, 0 (573) 


“ EDITAL. 


Aloysio Augusto. de Seabra, bacharel 
- formado em: direito, pela Univer- 
“sidade de Coimbra, e administra- 
dor, do 3.º bairro da cidade do 
* Porto, por Sua Magestade Fidelis- 
sima, que Deos guarde, dc... 
AZ saber que: Lendo-se' procedido 
F: vistoria 'ordenada pelo art. 4.º 
do decreto de 27 d'Agosto de 1855 
na fabrica, d'aguardente, genebra e 
cerveja sila na rua d'Entre-Quintas, 
freguezia de” Massarellos, desta ci- 
dade, pertencente'a O. W. E. Ehlers, 
foramunanimes-os peritos, que da 
conservação. da dita fabrica não 
resulta prejuiso: á segurança dos vi- 
sinhos, à saudo publica, à agri- 
[cúltura, nem ao local; pelo que, 
são “pelo presente convidadas (odas 
as pessoas que por qualquer motivo 
tiverem a oppôr-se á existencia da 
mesma fabrica.o façam dentro de 
(praso de 30 dias a contar da data 
deste, perante a administração do 
mesmo 3.º Daítro, silá na rua do 
Princepe n.º 179, na. fórma que es- 
tá determinado no citado decreto , 
art, 5.º e seus $$, 


mento desquem interessar, mandei 
passar o presente 6 “outros de igual 
lheor, afim do serem afixado 
Tugares mais publicos. 
Porto e Administração 
bairro 14 d'Abril de 1858. — E,qu 
José Ablonio de Caryolho. Brandão; 
escrivão, o subscrevi. uy (os 
«náloysio Augusto desSeubra, 


"Mesa da Real Irmandade do N. So-|' 


“E para-que chegue ao conheci: | 


os |: 


do 3º) 


casa 


LANO para a 1 


extracção 'do 2.º triz 


tracção ha-do principiar no dia” 27 de 


2:998 premivs. 
6:002 brancos. ) 


9:000, bilhetes. 

Os Bilhetes, meios: dilos, quartos, o 
coulélas desta loteria, acham-se á venda; 
no PORTO, nas Casas de Cambio de CUNHA 
& RORIZ rua das Flores n.º 1.0 2, junto 
á Igreja da Miscricordia, e defronte da 
Companhia dos Vinhos, n.º, 280, 

Todas as encommendas que lhes fo- 
rem feitas 'das províncias, vindo.n com» 
panhadas do importe, serão promplamente 
salisfeitas. 

Preyinem todos ns seus freguezes que 
es bilhetes desta loteria, «só, estarão 4 
venda nas suas lojas até às 10 horas 
do dia 27 d'Abril; por que na tarde desse 
mesmo dia já receberão a primeira parte 
telegrapbica dos premios do 100% rs. pa+ 
ra cima, e continuarão a receber as, partes 
todos os, dias aló finalizar a extracção. 


E o ve (581) 
À Sociedade Commercial 


que na Villa 

| da Povoa do Varzim negociaya de- 
baixo da firma de PINHEIRO GUERRA 
& CHAVES, acha-se dissolvida. desde o 
dia 10 do corrente Abril, o quo sá an- 
mucia pará conhecimento das pessoas 
que com aquella cisa'lem negociado ro- 
gando-lhes quê com a possivel brevidade 
so sirvam enviar suas contas, correntes 
ao respeclivo sócio firmanto para com- 
plomento da” liquidação a quo está a 
proceder-so. (592) 


Ks- QUE tina comprar 
À - duas quintas perto 
uma da outra, de grandes rendimen- 
tos, e com bôas casas:e muita agoa, 
perto desta cidade, falte no eseri- 
plorio do expediente deste jornal. 


[547] 


Pis iallddo vo 


ve E 
ro TD 
quizer Carregar ou ir dopas- 
ii 4 Ito [q 


euiobnro qoleilogunvl ohol E 


un RIM, 


“ 


mostre da: loteria de Lisboa, cujn' ex: |O. 


a Para Vianna do Castello. 


COMPAGNIE GÊENERALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 


CARREIRA, REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
) ENTRE ? 

St Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 

Cadix, Gibraltar e Malaga. 


dd 


Snhidas de St. Nazaire (Nantes) 
para Vigo'o Lisboa, nosdias 5, 15 e 25 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo 'e St. 
Nazairo (Nantes,) nos dias 4, 14 0 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para »'St. Nazoire 
(Nantes), nos dias 5,15 e 25 de cada 
mez, ás/'5 horas da tarde. 

Agento om Lisboa: H.' Dubeux, rua 
da Prata n.º 255. — No Porto Changeur 
& €.º rua de D. Pedro. — Em VigoF. 
Tapias e hijo mayor, (128) 


Para Liverpool. 
y Sabirá com muita 


? brevidado o va- 
por inglez = AR- 


Para o Rio de Janeiro. 

A galera= DEFENSOR == ca- 

pilão Manoel de Freitas, Pi- 

res Guimarães, sahirá com 

muita brevidade, podendo fractar-se pa- 

ra carga ou. passageiros, com os caixas 

Antonio Alves da Conha & C.º, na Praia 
de Myragoia n.º 33. 

Precisa-se d'um snr. Facultativo para 


jo mesmo navio. 


Para o Rio Grande do Sul 


' O Patacho = LUSO, = sahirá 

Et no dia 25 d'Abril > 'quêm nelle 

quizer carregar ou ir de pas- 

sagem dirija-se a Bernardo José Machado 
rua de S. Chrispim n.º 19.1 

N B. Este navio lema carga 


quazi prompta e apenas recebe alguma 
fazenda leve. (474) 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleira galera => NOVA SUB- 
TIL, = capitão Vitente José 
Gonçalves de Souza ; este na- 
vio acha-se em Vigo, tendo trazido do 
Rio de Janeiro 36 dias do' feliz viagem. 

Logo que:se recolha pouco se de- 
morará por já ter numero. soffrivel de 
passageiros e-grande: parte da carga. 

Caixa João. Eduardo dos Santos & 
G.º, Praia de Miragoya' n.º 457. 


(552) 


NO. = Consigna- 
larios FP. Chamiço 
Filho & Silva, = quem se deve dirigir 
quem quizer esrregar ou ir de passa- 
gem, assim como ao snr:- Carlos “Co- 
verley, rua: Nova dos Inglezes n.º. 52. 
(565) 


Para Londres, 


O vapor Inglez = VES- 
TA, = que se espera 
oqui até o dia 25 do 
corrente ,' “devo sahir 
outra vez para Londres 
no1.º do' proximo" mez' do Maio. 
Quem quizer carregar ouiir de pas- 
sagem dirija-se nos agentes A. Miller & 
€.º,'nairua dos Inglezes n.º 81, ou nos 
snrs, D.ch Mathias Feuerheerd' Junior & 
is “ (537) 


Abril ] 
à) PREMIO de.» 9:0008000 Para o E É 
oyo 3:0008000| gr 
nt BR opnpio 1:0004000 etc tio 
ad ob ya U) 7008000 O cahique portugucz = LA- 
bdncinros m 5008000 GARTO, = mestre Machado : 
E a "4008000 quem quizer carregar falle 
E Sa a 3008000] com Marcellino Fins & C.º, Cima, do 
5.» 0h 2008000] Muro n.º 75 e 76. | 
eo Pao andjaco á - 
PR » 00! Rea O 
SÃO. 0 DO “Para a Bahia, 
Sto orÃ GIO “(EM DIREITURA,) 


O briguo = MONDEGO, = ca- 
nm José Pereira Dias, sa- 
birá no fim do corrente mez 
d'Abril com a carga que tiver. 
Caixa João Eduardo dos Santos & 


C.º, na Praia de Myragaia n.º 157. 
À [387] 


Para o Rio de Janeiro. 


À caLera = BELLA PORTURN- 
EEPy SE, = capitão Antonio Jacin- 
tho da Cunha, sahirá no dia 


25 do corrente se o tempo vo permittir: 
para carga c possageiros, tracta-so com 
Francisco Ignacio Xavier, rua do Ro- 
zario: nº 99, uy * [889] 


Para o Rio de Janeiro. 


A bem construida velleira bar- 
Er ca = TÂMEGA, = capilão 
Manoel Francisco d'Oliveira 


Molta, a snhir aló fins do corrente mez, 
quem na mesma quizer carregar, on ir 


Pereira, Fermin, em 
Lada n.º 243. 
Precisa-se. de um cirurgião, . 


Cima: do Muro da 


(509) 


Para Caminha, 


PM A rosca —PAVORITA.— Para 


carga tracla-so com Daniel 
E Irmão & Cº, [604] 


Para Caminha. 


“Para o Rio de Janeiro. 


- Aburca =TIYDRA = deverá 
sahir domingo 25 do cor- 
srentasp obiSio: Vo (254) 


“O Pstach CARLOS, AL- 
BERTO = capitão Pelioa quem 
«O. mesmo, quizer carregar-tals 


sagem dirija-so aqs agéi es A er dl espachanto, Marcellino, É 
ci, tão dos Thglézos 0,281, 4.º andap, [Gt aa ro! Er) 7%, la 
EM : oe dl ) ob 150 cond [81) 


do passagem, dirija-se ao agente Luiz). 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = FELIX, = capitão 
Ey Antonio Joaquim Fiuza d'Oli- 

veira , sabirá, com muita Dre- 
vidade; para carga e passageiros. para 
os quaes tem Dellos commodos e bom 
tractamento ; tracta-se com Felix Pereira 
Barbosa Broga , rua das Flores n.º 51 e 
E - 


E RS pá) 
Para Hamburgo. 


A. escuna dinamarquoza:= 
lb DIAMANTE , = capitão Hau- 

sea: consignalario J. H, An- 
dresen. 


(492) 


Real Theatro de S. João. 


9.4 Recita do 7.º mez d'assigna upa: 
Representar-se-ba ;pela ullima-vez a 
opera io sh ineo 
O TROY. OR. Vaga d 


Principiará às 8 oras O meia, 


"Sega feira 23 Abril. 
EM BENEFICIO, 
Representar-se-ha a opera : 
LUCIA DE LAMERMOOR. - 


Principiará ás 8 horas o mia. 


- EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 29 d'Abritoo O 
8.º reçita de assignalura do 5.º moz. 


Representar-se ha o drama 
actos devídidos em'6 quadros : 


O LIVRO: NEGRO. 
“Principiará ás 8 horas cum, quarto. 
Sabbado 2h de Abril. 
EM BENERICIO 
DE' MARIA JOANNA PEREIRA. 


“No qual toma, generosamente parta 
a distincta actriz Emilia das Neyes a 
Souza. g é 


em 5 


“GABRIEL E LUSDEL 
+ (vulgo) k 
O SANTO ANTONIO. 
Mistezios em 3 actos o 4 quadros. 


A comedia: em 2. actos: AS PRID 
MBIRAS PROEZAS. DE RICHELIEU. o 


Os snrs, assigmantes que quizerem 
Os seus camarotes para “esta note, da- 
rão parto aos camarotoiros até ao dia 4! 
do corrente. '* sao 


Terça feira 27 d'Abril: HFta 
ogoa cb O] sa 
EM BENEFÍCIO DA, ACTRIZ 55), gos 


EMILIA DAS NEVES E SOUZA. 


Representar-so-ha' “ov!drama' em 5 
actos iu HO e 5 rd p 
+ ADRIANA DELECOUVREUR: “1 
Principiará ás 8 horas, on quarto. 
pe N. Bo Os. ill.MOS snrs., assignantes 
que quizerem us seus camaroles para ester 
beneficio, terão ;n, bondade de, prevenir: 
9 comaroteiro alé ao dia. do cdrrente. 


7 


PER E T SOU SOPA 
Responsavel, M, S. Carqueja Junior, 


PORTO: 
RUA DA FER 


vo Contiero.” 
À DE BAIXO N.º 126y 


e e 


